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A fin~dlidade da criação de um Ano lntema­
cionaJ da Criança pa·rece-me ser por demai:s 
evidenrte pa!'la ser illudidla:· criar condições para 
que os Di.reitos da Oriança, pelo menos os ele­
men1:are;;;, sejam respei~ados. 

Hã que analisar por lisso, pl'limeiro que tudo, 
os casos da Viiolação fl!agmnte dos fundamen­
tais Direitos da Criança. 

A preiOOUlpação primeira, inadiável, tem de 
dirigir-se à criança mar.ginallizada ·ou em vias 
disso. A esta nenhum direiJto é respeitado~ 

Se a esq!Uecermos, por ser dlifícil a solução, 
como é lllorma ofioia~l, e nros debruç,armos sobre 
outras ·ignorando aquela - então que se calem 
todas as vozes. Tudo soará a fantochada! 

A T~lev.i•são, a Ráldio e os jom·~is trouxeram 
há tempo, para manchetes de p~imeira págin•a, 
o eas·o de crianÇas en:conltradas noa Caparica em 
criminoso estado de abandonro. A desnutrição, 
como :a .fa:llta de cuidados higiénicos e a ausên· 
ci•a de relaçõ·es afectivas, condenaram as ino­
centes a um estado de anormal·idade irrecupe­
rãv~l. 

Veio logo muli!Íla "lenga-•lenga,_ n•a Telev·isão e 

nos- jornais. Velha lenga-lenga, filha de gente de 
menta·lidade velha: - que é a sociedade que tem 
a cutpa, que são. as estruturas, que são os pais, 
que é isto e m1ais aqu:üio. 'Ninguém pôs o dedo 
na ferida. 

Se os pais da crtança •não têm capacidade é 
necessár·io substituí-los. M1ais nada. Aeaba tudo. 
A criansa deve ser arrancada dos ambientes que 
a def·inli·am. 

Na!lgumas nações eú·ropeias, qualquer ass•is­
tenrte sodail tent mais autoridade sobre uma 
criança p..,i'Vada dos direitos fundamentais do 
que os própri'Os progenitores. 

Nós, até há meses na letra e agorà na men­
taJ..idade, seguimos ainda o princípio do velho 
código romano: partus .sequi'tur vem.trem - o 
pail'!to é propriedade do ventre que o gerou. 

Se urna mãe anormal gera um filho, tem de 
o orlar, seja como for, a· não ser que uma alma 
ou institUJição caddos·a o sooorra, mas mesmo 
assim pertence-lhe sempre. Se uma prostituta 
dá à luz um•a criança, t~m d~ a ·ii'é.a.zer atrás de 
s•i nem que ela presencie as cenas mais aber­
rantes. S·e um casal de anormais, de doentes, 

de alcoólicos, de atrasados men­
tais é pr,olífero, e é-·o muitas 
vezes, terá de cuidar dos seus 
filhos, de os alimentar e edu­
car ... nem que tenha de fazer 
m.ilagres!~ .. Eles são s·eus. 

Se é ve.r:,dade que a recente 
revisão do Código Ç·i'Vi'l dá ao 
Juiz de Menores de c·ada Tri­
buna!} capacidade bastante para 
i·n•itbir da tutela paternral em ca-
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ranças 
Se afirmar que uma criian­

ça é delfiocien,te mentail é 
apontar para .a:tgo que ilhe 
é i:n't·rínSleco, qUJe se situa no 
·seu i:nt-er.ior,' aofinmar que ess·a 
mesma •CTiaúl•Ça é •carecida d·e 
afecto é apo.ntar para •aJlg-o 
que. lhe ré ~xtenno e S:e e.n­
corutra na tpessoa dos outros .. 
E de·s:te modo 1podemos con­
cluir que es'ta or·iança é ldu­
plamoot·e afiectad'a. 

Era o «Batalhão», figura típica da nossa comunidade de Paço de Sousa. Hoje ... , 

. M·as, se as cr.iançrus de:fi­
C'ientes m·entais não 'têm ca­
pacidaide .in1:ellectJUail •como a 
maioria dos seus se.me.lh'an­
te-s, au•trotam.to lllão .Sie pode­
rá dizer quam.'to ao afeoto. 
Eu diria até qrue el·as são 
mais afectivas do que o co­
mum, tailvez p:or uma liei de 

· anda por lá! . 

Os 
da 

DIREI os 
CRANÇA 

1 - «Estes direitos devem ser reconhecidos a todas as crianças 
sem nenhuma excepção e sem distinções ou discriminações 
fundadas na raça, 'Cor, sexo, língua, religião, opiniões polí­
ticas ou outras, origem nacional ou social, fortuna, nasci­
mento, ou sobre- qualquer outra sitUJação, que se ap'lique à 
própria criança ou à sua família.» 

Eis .a deolaração de prilncípios 
com que ·abre a DecJlaração dos 
Direitos da Criança, assinada 
em 20 de Nove.mbro de 1959. 

No pr.i:ncípio Deus fez o Ho- · 
m•em. Fê-lo à Sua imag~em: deu­
·lhe um ·espírito i.mortwl seme­
•lhanite ao que Ele é. Qualquer 
que seja a teoria sobre a -ori­
gem do Homem, q'li'em pode ex­
pUcar a allma senã·o a partir 
de Deus? Pelo conpo v·iria E-le 
a tornar-se •semelhante ao Ho­
mem, para realização do Seu 
proj'eoto RJetdenitor. Mas foi na 
ailma qllle IDeus assinou a Sua 
Cria'tur.a, aquela pam quem sãlo 
•tJodas as outras criaturas. Por 
ela é que o Homem Lhe é idên­
tico. Nesta identildaJde ·reside o 
fundamento do direito do Ho­
mem à irnol'\talildadle feliz, ·na 
part.idpação face-a-face da Vi­
da de Deus para que foi cria-

· do. Ora a .a1lma não tem ;raga 
(a não ser divima), nem cor 
nem sexo; •a srua linguagem é 
uni V!ersal; aos ide.i.as, as opiniÕ!es,; 
de que ela é o ·sujeit•o, são corí­
diçãJo de uma 'in'teHgênda l·ivre. 
E a origem nacional ou socia.il, 
fortuna, nas-Cimento, são me.,_ 
ros aci-dentes na vida dos ho"' 
mens. Essemdrul a sua iguallda­
dJe fundada na origem · comum, 
no s·eu comum des1tino segun-1 
do o pensamento Criador de 
Deus, rucrescentado (fa:1o em 
Unguagem t-em.p:ora!l) Ido Seu 
p1lau1o Redentor. 

Não s~i que outro aJlircerce 
maois fiorme possa encontrar-se 
para a ediJfkaçã.oo de um Mun- . 
dlo de hornoos iguais do que a 
coinddên1cia na origem e. no 
fim de todos •e1es! Qu:ail dos car-l 
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e fiei tes e a1s 
compensação. Simplesment·e 
a :sodedade não correspon1de 
ao que !Illelas está latente, 
po.rqu1e o ignora ou o não sa­
be descobrir. Daí o dizer-se 
que há orianças carecidas de 
afecto. E não são p•oucas. 
Penso até que •são a maioria 
del:as, embora umas o sejam 
mais do ~que outra~s. T-enho 
v.i·vi!do com estas úilJtian.as hã 

I 
cerca de 24 anos. -Da eXJpe-
riência oheguei a a_~lgumas 

conolusões, ·certaomente dema­
siado silmpil•es (ma·s tail-vez por 
muitos andarem em busca 
de so•luções rebuscadas per­
cam ·tempo ·e proV!eito). 

Para in1tegrarmos o defi­
ciente ffi'ffil'ta!l, sobretudo o 
carecido de afecto, n:o noS:so 

mun;d'o, é pr:eciso . p-ri•pieira­
.mente que nos integrtemos no 
seu munido panticula.r. 

Ora, nonmal1me.nt 1e arpare­
cemos-llhe .como aJlguém . que 
o quer ajudar, a•mparar, assis­
tir, eJd'UlCar, iJnserir na •soc-ile­
dade. Es•te· processo, emhora 
blem im1tenciooado, ·aa1aca-o 
numa situaçã-o 1dle d~p·en:dên­

cia, de .inferioriJdaJde qUJe, por­
ventura, o magoa. É que ele 
não quer ser assi,stido, jull­
gado m~nor. Ele quer ·expri­
m.i.r-:s•e, di:zJe<r; erle quer cola­
bor-ar e ·executar tarefas, fa­
zler. Em suma: ;e~le quer ser 
e oag1r. 

Portanto, só colocando-nos 
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~/0 GAIATO 

SetúbGI 
ANW·ErRSAIDO - Eu estava na 

rona da ·cozinha num biscato. Vem 
um ter OOIIDigo COIID um bolo .partido 
aos hocaJdps. «.Tire. •É ·o Modesto que 
faz anos.» E eu tirei e comi à saúde 
do Modesto. De:pois fui dB.T-lhe os 
parabéns e soube ·da boca sorridente 
dele que fa1li.a nove anos. NUtiDa Famí­
lioa tão numerosa como a nossa, vejam 
Já quanto dJe guloseimas é preciso 
,pB.Ta festejar tantos aniversários. iE é 
gosto das Mães da nossa Casa feste­

~á-iJ.os todos. 

OVELHAS - Eu passaova. O nosso 
rebanho .de ovelhas i·a a caminho 
da pastagem. ~ntre os dois pequenos 
pastores, um era o Porfírio. Vinha 
com tiro borreguiito muito encostado 
ao seu colo, qual mãe a:conchegan·do 
UIID recbm-nascido. 

Tu nã'O salbes quem é o Poclírio. 
Nós sabemos. Sabemo8 e gostarÍ&mos 
que tu sou1besses do soo atraso i.ntelec­
tua'l mais de onde foi gerado. O seu 
gesto ~maternal» tpara o ocordeirinho 
fala-n'Os das trwsformações lentas mas 
possíveis em tantos que a!ll!da.rn ·por 
lá... mB.Tgina1iza.d·os iPOr via duma so­
ciedade que só sahe conjugar os ver­
bos na primeira pessoa .do singu·l.ar. 
O nosso peoado é o «eu». 

das senhoras que procuram ser as 
mães deles, tirava o improvisado pen­
so e barafustaV'a. O sinistraJdo não di­
zia nada, mas o que o socorreu disse 
o que tinh·a acontecido: foi o irmão 
mais velho .do Cadioos que o empur­
rou e abriu-se uma brecha na testa. 
Olhei & ferida mai-los protagonistas 
a caminho .do cons~ltório e segui o 

'meu caminho pensando noutras <®re­
dhas» que o mundo das guerras cava 
em semelhamtes. Os !ll!oticiários mos­
tram o homem .a matar outro homem, 
à procura duma grandeza ilusória. 
É o iderrubar aquele pal'a empoleirar 
outro . Não illllPorta a desgraça do ou­
tro contanto que «eu» vença. É o ·dia­
-a-.dia .do .niutU.do. É •o esquecime.nto 
ou a ignorância'-d·a humiJdrude. É o 
·~a,par os olhos e não querer ver o 'Va­
lor dos que têm mais capacidade e 
mais dons. 

Aqui tens o que os nossos rapll7JeS 
nos inspiram, tantas vezes tllOS dizem 
e ensinam no :dia-a-~dia .das .Casas .do 

Gaiato. 

AMBffiNTES - Tem !feito frio. 
Nós temos fogões ·de sala nas esco­
las, no refeitóri'O e na sala dos mais 
velhos. Eu tenho passado pelo refei­
tório e sinto~me regala1do em vê-los de 
•roda .do calor do .brasido. Os mais pe­
qtUenos é a:li ao pé que rezam o Terço 
e comem. A mesa .deles fica ali à hei­
Ta. Ontem pasgeoi enquanto o Terço 
se re1lava. A volta da lareil'a estavam 
os «Batatas» mai~las mães. Nós quere­
mos que eles sintam este cal·or mai-lo 
bafo que, de onde vieram, não 
tinham. O •ambienbe que eles precisa­
vam junto das próprias mães, esse 

iFJSP~HOS - Eie está quase a fa­
:rer dezoito anos. O jeito de mexer 
no alheio tem-no levado a cometer 
várias peripécias. Várias vezes tem 
prometido não tornar a faze.r . NO'Utro 
d ia pegou no odinheiro que os vende­
dores , de O GAIATO ti.nh~m angari~­
do. Ele sahe o que causa a sua tenta­
ção. 1Ele sabe onde ·o pode levar o seu 
rlefei to. Conhece bem a vida quem 
leva dois .dos seus comp-wheiros que 
fugiram e •andam por lá,. entrando e 
saindo .d'as dependêm:cias judiciais. Co­
nhece ele e conhecemos nós. Pomos 
.aqui -a1lgo de ·espinhos por via .de ·sa­
lberes que nem tutdo cá em Casa é 
!P'Oesia e rosas ... 

. tem-lhes si·d·o negado por uma socie­
-drude que só vê progresso em escalas 
alta-s e não ruesce até à simplicidade 
doos que husoam o bafo da mãe e o 
calor .duma lareira. 

MENDICIDADE - Eu tenho i.do 
mu.i tas vezes meter-rrue nas carreiras 
à estação ro1doviária. Quase 'sempre 
encontro e Tepa!To num homem oogo 
que entra e sai nesta e naquela. Um 
!rapaz - não é sempre •o mesmo -
!Pede : - <(Dê a1gwna coisa paora o 
!Ceguinho». Dizia eu que o acompa- ' 
ooante não é sempre o mesmo, prova 
de que existem vários que são contra­
lllados. Pelo que vejo, a esmola da pe­
,din~ha é tUm facto, <<iproil>mdo» estas 
crianças de 'se instruirem nas letras 
e no trabaLho. Po·breza? Se .fosse isto 
eu não te diria que estes rapazes, ago­
ira pedintes de profissão, podem ser 
.arrnamhã habitantes de prisões. As fa­

míli&s deles não dão fé. 1'\'ós que al­
camçamos, fçchamos os olhos ... E aqui­
~·o que poderia ser pão é somente «es­
ltorvo». 

<<BREiOHAS» Ca:rlitos é o mais 
novo de três irmãos ·al~arvios. · Hoje 
tocava p'ra escola depois do !recreio 
do almoço. '<<Macaquionho:P - assim 
lhe ohamam - era conduzido por ou­
tro. Este agarraV'a-lhe a ·oa:beça com 
uma mão, enquanto que a outra lhe 
segurava a testa com nm lenç·o. Vi 
aquela .eena e f,ui . ·atJ,"hS .deles adivi­
IIllhando rdo que se tra'iava. O caminho 
foi a rouparia. Nã'O ®e ooganei : uma 

Os nossos pec&dos! ... Algumas víti­
mas deles temo-las nós. E os O'U·tros 
que andrurn por lá?! Ele fala-se hoje 
muito no An.o Internacional da Crian­
ça. Ora nós acreditamos na boa fé 
,de quem propõe o dia e o runo dela, 
mas digo-te qoo o ceme está na fa­
mília. Na barraca e no.utTOS lugares 
.de relaxes sociais não há ambiente; 
a educação precári·a vai de avós p'ra 
•netos. É a fama que · muitos de nós 
tantas vezes queremos escondei' e en­
gOidar, mas que salta sempre aos olhos 
de quem qrwer enxergar. Famílias atro! 
fi-adas pelo ambiente onde vivem e 
pela educaçã'O que levar&m.. Não po­
demos fazer pão sem lfa!l'inha! 

.ZELO - O Rui, de Vila Nova de 
Gaia: veio 'ter comigo para ir aos 
ga1inheiros. Desconfiava que .aneLavam 
a roubar-nos as gálinhas. Era noite. 
Chamei outro e fomos ... Eles zelam 
o que é deles! 

Ernesto Pinto 

. . . 

Paçô -de· Sousa 

ACTIVIDADES DESPORTIVAS­
Apesar da chuva, os treinos de atletis­
mo e futebol cont·inuam. É nos tem­
pos ·livres que se realizam, especial­
moote ao domi.ngo. 

Aa>esar oda falta de srupatilhas, os 
nosso::; ·a·rletas, com o.s pés descalços 
•OU com sapatilhas rotas, não desani­
mam. Fazem os seus treino.s domi­
lll'Ícais. E que trei.nos ! 

Quartas~eiras são dias obrigatóorios 
de ginástica, desdoe o mais pequeno 
ao mais velho . Todos fazem ginástica. 

O Alvaro é o orienta•d or neste c'am­
po, bem como o responsável pela sec­
ção do Desporto da nossa Casa. Tudo 
tem de ter um responsável! 

Entretanto, voltemos novamente ao 
·a'saunto de q.ue temos andad·o ·a falar. 

Precisamos .de sapatilhas, bem como 
ca•lções e meias, para os treinos. 

O apelo aos des.portista.s Qllle tenham, 
em casa, deste material encostado por 
não terem onde usá-l.o, que no-lo man­
dem, porque a nós faz-nos imensa 
!falta. 

Os Amigos do Porto podem entregar 
no Es,pelho .da Moda ou no nosso Lar, 
Rua D. João IV, 682. 

\ 

Esperamos o <vossa .ajwda! 

CARAS NOVAS - Temos connosco 
um miú.do doe 2 anos, muito engraçado, 
que tem cá um irmio, o Carlos. São 
am1bos de Sintra. 

só.rnente, confirmaT as .datas em pou~as 
1o~a1idades . 

As pessoas que nos visitam peTgU!Il­
tam quando é a Fesba nas orespectivas 
localidades. Nós não temos ,po-di-do 
responder, ' pois ain·da nã·o sabemos . . 

Agora, já podemos afirmar que, este 
ano, há Festa ! 

' Os e.nsaios têm sido .cansatiVOS. São 
os sábados e os domingos. Os nosso& 
músicos, sempre prontos a ajudar-nos, 
com sacrifíci'O é claro, 1moas com muito 
boa vontade, isso é que é 'O importante. 

Nos ensaios, o que mais tem dado 
que fazer são os números ·dos «Bata­
tinhas», prato..oforte das nossas Festas. 
Como são pequenos, mli'is ·dificuldade 
têm a encai~a·r os papbis. São dias e 
dias seguidos ode reoreio perdid·os em 
prol dos ensaios .dos números dos ~Ba­
tatinhas»! 

Um traba~ho que não foi em vão, 
tendo em linha de Of)I).ta o bom acolhi­
me.nto prop-or~ionado pelos nossos 

Quando estamos no Terço, não quer ami·gos. f 
estar com mais ninguém a não ser com Nesta alt~ra a Festa está pronta a 
o inmão de quem é muito amigo. Não arrancar, mas não Vlai ser com facili-
é tde admirar, ele veio há pouco tem- dade já que qu&se todos do élenco 
po e os outros 

1
para ele são desconhe- são estudanres nocturn-os, telescolistas 

ciclos. Mas, no Terço, ele só pensa em e primários. São Festas que se hão-
brincar com 0 irmã'O e fica muito 

1 

~de f.azer, na medida •do •possível, nos 
a.domiTado ao ver que 'os OU·tro.s colegas fins de semana, já que OS di•as Úteis 
estão calados e quietos. estã'O todos ooupa.dos. 

Com dois anitos apenas não se Mesmo assim, a Festa está :de mala 
pode es.perar outra coisa do Luisito ! pronta pal'a a primeira saída, que será 

Durrunte o dia, e nas horas do tra- em breve. 
balho, está na rouparia com as senho­
ras - onde brinca. Nos tempos livres 
há sempre quem an.de com ele ao co-

110 e quem lhe dê mimos. 
Não é capaz de estar separado do 

irmão e, se o separarem, chora loogo . 
' Só quer o irmão, que corresponde, 

brincando com ele e acompwharndo-·o 
a maior pa•rte ·do dia. 

PEDIDO - A nossa carpintaria tem 
tido .muito trabalho, últitmamente, com 
esta an·dança das obras. 

Com a i•deia da remodelação das 

.casas 3 qua-se a concretiz~-se, é pre­
ciso tornear uns paus p·ara aos nova~ 

camas. Apesar de dar muito trabalho 
é útil na medida em que os carpin­
teiros aprender~ mais alguma coisÍJ:lha 
.da 11rte. É essa a função da nossa 
carpintaria. 

Acontece que temos um torno para 
madei-ra já com ,uns bons a;nos .de uso. · 

.:Por ele muitos oarpin~eiros saí,dos da 
n·ossa Casa aprenderam a tor.near e a 
:fiazer coisas bonitas e c01m um oerto 
gtosto! 

Queremos od~er que estamos ~oon 

iJdeias de adquirir outro torno, em 
con.dições para tralbalha:r mais uns 
iPares de anos. 

Com o ap~reoi.mento ·de n•ovas téc­
nicas, já foram postos no mercado 
tO'Pllos para madeiTa muito completos 
e claro que as carpintarias que os 
adquiriram encostaram o ve1ho. É 

mesmo desse ve<lho que nós precisa­
mos! 

Também há gente que faz desses 
trabalhos em sua própria casa e, por 
isso, se tiverem algum podem di21er 
para o irmos buscar. 

Necessitamos de um tor.no de madei­
n e antes de comprá-lo quereríamos 
saber se porventura nos apareceria 
algum ·de qualquer Ami·go .di.sposto a 
·ll!j u.dar-nos. 

iE.rn nome odos carpinteiros, obrigado! 

•PE-?T AS - Está em estu.do o calen­
,dário ode ~stas paTa teste an'O. Falta, 

Contrumos •convosco, com'O sempre. 

~o CAL VARIO» - Chegou da 
'Encadernação o Hvro ~Calvário» . 

De salientar que foi impresso na 
n'Ossa tipografia e 'lUl máquina «off­
se.t» . Se porventura os nossos Amigos 
·descobrirem falhas, não se admirem, 
opois não temos ainda técnicos ... 

O livro chegou e está a ser emba­
.la.do para os nossos Amigos o rece­
berem logo que possível. 

«.Marcelino"» 

notítias .. ........ . 
da'[anferl!ntiá, ... · .. ;. · 
de Pata de Sousa . . .. 

/POBRES - Muitos probtlemas vêm 

parar à mão .dos vicentitnos! Então 

no que se refere ao Seguro Social, 

a gente não t!}m mãos a m~dir. São 

viúvas que precisam de cu'mprir for­

malidll!des para obter pensão de sobre­

vivência; trabalhadores que requerem 

pensão de reforma; , ausência de abo­

nos de família por i11n,passes burocrá­

ticos; contenciosos de quem trabalhou 

anos sob a alça-da de departamentos 

públicos e, no fim ' da vida, .po,Ique 

não descontavam específicamente para 

a pe.nsão de r!}forma ou por outros 

motivos, estão sem ela, andam de Anás 

para Caifás, ninguém deci.de, são 

quase marginalizados pelas comp1lexas 

malhas burocráticae.. E mais e mais .. . 

Neste calvário - e não só - a 

gen·te procura eruwgar Jágrimas e su­

prir injustiças. 

Íamos segui.ndo este filme nela men­

·te, quw.do .deparamos se Zé naquelas 

voltas domingudras que, para ele -
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um ressuscitaodo ! - são .de acção de 

graças. Já não se queha da perna (a 

ferida ain.da não curou .. . ) nem de 

na.da. Parece que .rejuvenesceu! 

Q'anoda a fazer?! 

AgrMlecer o SenhOT rodas estas 

maravilhas, tudo o que o sen.·ho-r Padre 

Américo fez ... 

Não vamos abrir o livro. Não! Fo­

ram largos minutos de Teologia, tG­

tll•ico ou estímulo · que 6Ó os Pobre.5 

são capazes .de dar sem nmdtilhados, 

sem poesia. Só eol~, os tpreoferidos do 

Mestre. 

P·ai Américo ouviu. Conversou con­

nosco. Matámos sau.dàdee! 

P ARTI'IJHA - ~Mãe dum assinan­

te», de Lisboa, manda 100$00. «A mi­

galhinha habitual», .de 100$00, pela 

mã:o da assilllante 11162, d'O Porto. 

Mais •100$00 d' algures, «em memória 

do meu querido Pai, que faz 16 ano$ 

que morreu no dia 22 de Fevereiro». 

Velho Amigo, d-o Frmdão, c01rn 300$00: 

«mensalid;ade de Janeiro». Assinante 

33058: rece~bido . Assinante do Seixal., 

«com saud~ções fraternas», envia a 

«partilha mensal com a fraternidade 

de sempre e a inquietação que a per­

gunta. da Bíblia nos está sempre a fa­

zer : - ~o que fizeste de teu irmão?» 

no casal assinante 17022, que nunoa 

f8!1ha: 200$00. Rua Cardoso Areli110, 

Llpllego, 50$00. Covilhã dez vezes 

mais, pedindo uma oração «por alma 

de meu Pai que faleceu há quase um 

ano». 200$00 ode «Uma amiga do Al­

gueirão». Am·igo da Nazaré, 'O mesmo. 

Idem .de «uma portuense qualquer»; 

trazendo .a «primeira contribuição des­

te ano para a Conferência Vicentina, 

pedindo ao Senhor conceda ·a graça 

de poder trdbalhar para contimwr fiel 

ao compromisso que tomei de enviar 

mensalmente uma ajudazita para os 

vossos Pobres.» Idem, de Silvalde (Es­

pinho). 100$00 de Ana, .da Guar,da. 

.O mesmo -de Vale de Ma~os, com 

uma legc:mda habitu~l : «Peço sem­

pre o favor do anonimato». 

Vila Nova de Gaia, 200$00. Beatriz, 

ode Lisboa, «envia a pequena impor­

tância» de 500$00. «Velha amiga» ide 

Lisboa com 100$00 e um desabafo: 

«Desculpem não mandar mais algu­

ma coisa. A vida está cada vez ma~ 

cara. Mas sou reformada e, infeliz­

mente, não ~ só para aí que envio 

a minha pequena ajuda». 

Assinante 30746, de Oeiras, com 'O 

Temanesoonte do pagamento da assi­

tUatura de O GAIATO: 500$00. «É 

muito pouco, eu sei, mas é oferecido 

cam todo o meu coração.» 

Mais 100$00 Ide Quitéria para «uma 

viúva i( velhinha que teve filhos ou 

os tem e não se importam dela». Oh 

que presença tão oportuna! Por fim, 

200$00 da rua .da Lapa· - Lisboa. 

Em nome dos !Pobres, mui·to obri­

gado. 

] úlio Mendes 
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A ex tensa Hst a de ofer tas 
qUJe anotamos, sãó dela-s !Chega­
das . pela quadra n•altallída arté 
ao present e. 

De Cass·iano Gfauveia, L.da, 
5 'Volumes aom vari1aidas e apre• 
dadas gu'los•eimas. 500$ de 
Santa'I"ém. Pela mão d!o PãroC'o 
de AJ.fena, 2.000$. Anónimo da 
Rua da Firmeza, com 200$. 
Oferta de 250$, de a~lguém . Dum 
v:isi'tmtle, 200$: Por intermédio 
ldo Pároco tde Maf·amude, 230$ 
duma sua paroquiana. 4.000$ 
de L·isboa. De Oondeixa -e em 
agra!de'Ci:mento a S. Pedro, por 
uma graça receb'ida, 200$. ne 
Oliveira do Douro, 550$. Da 
<<Mãe que orê em Deus», 'la pre-

. sença de 300$. Mais !donativos 
entregues no Lar do Porto, 
somam 900$. M·ais 1.000$ de 
Lrsboa. Das costureiras do Hos­
pi'taJl de Sanbo Antón·io, em pa­
pé·is embrulhadinhos ·oom o s1eu 
recado, n;a saquinha do costu­
me e muita amizade, moetdas 
que gomaram 2.860$. Ass. do 
Porto, com 100$ e 600$, lem­
brando a memõ11ia de Laura de 
Allmeida. M·ar~a A:ngelina com 
2'50$ ~ «como a minha pirâmi­
de sois vós, enviu esta pequena 
lembrança, pedÍiilido uma Avé­
-Maria». Do Centro de Lmguas 
de Santarém, oheqUJe de 1.000$ 
e estas linhas: 

«uünlta~mos um 'cheque de 
1.000$. Deslt:es 1.000$, 650$ fo­
ram-mos entregues por uma 
nossa prafessol"a de Inglês, do 
fustittuto de Tomar, que juntou 
e!Site dinheiro cam •as .pequenas 
mul:tas que os arlurnos pagam 
quando . falam português, na 
auila de iliJ.,gtlês, 1e eles sabem 
que. esse dimih:eiro iria ser des­
•tinado à Casa do Gaia1t:o. O 
resto envi1amos nós. Desejamos 
um Feliz N atai.» 

Trezentos ·es·cudos :<<em -sufrã­
gio da a'Lma de um tio bondoso 
te 'il11esqu1ecí'VeiJ. Peço urna Missa. 
De uma sobrinha eternamente 
grata». A mensa11idad'e em setos 
de correio qu•e nos vem da 
Amadora. Dos fu.ncionáTios da 
Direcção-Geral da Marinha dlo 
Comércio, 630$. Dumas men.i­
nas da Rua dte Santa Teresa, 
200$. Vi1la Moreira com 3.000$. 
Os halbiJbuai1s 70$ dé Cla•ra e J o­
sé Fllores. Os costumados 700$ 
de Erme-silll'd'e, enviados men­
sa,lmenrte. Duas :amigas com 
150$. M·ais 1.610$ do PessoaJl 
da Fábri·ea de Fiação :e T~cildos 
do J ad:nto. De Braga, «uma 
amiga . de 20 anos» eo.m ·est ars 
~'in'has: «Junto envi-o 9.000$ cor­
respond·entes ao meu 1. o orde­
nado como professora de Edu­
cação M·usieal. Não é muito, 
mas é o que .posso ofereC'er à 
Casa do Gaiato que aprendi a 
ama•r desde pequena atnavés 
do meu quer~do awô». 

«Um·a mãe do Plor'to», com 
500$. Mais 300$ do Porto. Dez 
pares de calças de Benedito 
Barros, L.da. A pres·ença anual 
da Fãbrica de Ma'lhas Silva·res. 
600$ de Madalena - Gaia. Du­
ma senhora de 81 anos, com 
muito carinho, 500$. «Famí'lia 
da Constituição» com 1.100$. 
[)as amigas do BaLrro da Pas­
Jbeleira, pielas mã-os da recoveira 
hlabi-tuall, 1.320$. Da Rua Alife-

res Ma1heiro, 130$. Pelars arlmas 
de João de Slau·sa e Lídia, 500$ 
'do Porto. De uma graça recebi­
da, 500$. E 3 camisolas 1e 500$, 
de «Uma pensionista de Gaia». 
Da Sociedade id!e Elec'tricidatde 
Brown Boveri, L.da, 4.112$50, 
.proV1enientes da confraterniza­
ção dos colaboradores dessa 
Sociedade. Mais 800$ da Dro­
garia Oli'Veira. E cheque ldie · 
5.000$ de ,médico amigo, que 
ainda f.az o fiavor de a.bender 
os nossos Rapazes, quando ne­
ces.si1a~dos de .ofltalmologist·a. 

Mil escutdos de Maria Elisa, 
pedindo oraçã!o. Donativ-o dle 
2 contos, da EJlectriddade de 
Portugal - Zona dle Distribui­
ção - FreiX~o. Ass·inante da 
Foz do Douro, 1.000$. Enco­
menda de Fafe. Mais delas de 
Bairro (M·inho). 700$ por ·a~ma 
de Graci.nda. Maria Al"minda 
com .1.000$. RoUJPas de Alcoba­
ça. De graças obtidas, 100$ de 
Guimarães, 1.120$ de Lousada, 
875$ de Aveiro, 100$ de Sobre­
da e 1.300$ dos Carvalhos. E 
200$ por a!lma de Emílio Car­
vailho. 2.000$ a dividir pelo 
Ca•lvãrio, <<~duma Rosinha de 
Avintes». De uma professora 
primãria aposenta~da 4.000$. 
E:m acção de gnaç.as por êxito 
de ·exame difíd'l, 200$. Anóni­
mo da Coruj-eira, 1.000$. Os 
empregados dos vários depar­
tamentos da Sede do Banco 
Borges & Irmão, com a l.em­
branç·a .de 11.150$. 

Cheque de 3.100$ de Fer!1eka 
Ido _Ailentej•o. «É pouco mas é 
dado com amor. Tinha pensado 
em deixar escri,to .para depois 
da minha mo.r'te enviarem ·esta 
quantia pell'a mi.nha alma, para 
.as vossas Obr.as, mas depois 
achei que -o que .estã feito, 
ganha ao que eS'tã por fa.zter. 
A1ém disso quando s·e .pensa 
em dar, quan·tlo mais depressa 
melhor pois as obras de Deus 
não devem espe:mr.» , 

Da Fãbrica de Ohacolaltes 
Regina, mimos apeti'tosos para 
a Festa do Natal}. Em cumpri­
mento duma promessa, ch!eque 
de 20 oontos. Fm1comenda de 
roupas de Viseu. Mais uma 
mala ·com roU~pas de criança, 
de A1lferrai'edie. 6.000$ de Paços 
de Bréiindã-o. Maria A'li'ce ·com 
100$. De VallaJdares, o silêncio 
Ide semp.11e e envelo;pe com 700$. 
Da União dos Tarcísios do Por­
rt'o, 500$. Da Firnna Augusto 
Guima•rãE;ls, 2.000$ em memória 
do sócio fundador. De Tondela, 
entregue .pe'1o nosso <(Salsi­
chas», 1. 700$. Anónima de 
Ferrei com 5.000$. De Fátima, 
2.000$ e estas 'linhas: «Fiz nes­
tes últim-os tempos diversos 
jejun·s. Não fumei, 'andei mais 
a pé, fiz alguma die~ta forçaJda, 
suspendi a bagaceJna depo.is do 
.cafié e aqui está o produto de 
um pouco de Slacriffcio feirto 
com um ..sorris'O de dever cum­
prido». 

Ass.inanile de Macau com 
77,18 dólares, fazendo questão 
que digamos que também lã 
temos amigos. E O GAIATO · 
v:ai-se ·espa;1hando por todo o 
mundo! Mais 1.000$ do Pessoa·l 
da Marcotex. Anónima de Es­
p·inho oom 200$. Um pacote 
com 11'1etalhos da · Conferência 
de S. Virce.rute de PaJUI.lo de San-

to Antótnio do Carmo. Mails 
500$, parte dum primeiro orde­
nado. De Fânzeres, roupas e 
«migal'hinhas» qUJe somam 270$. 
Ass. 30730 com cheque de 6 
contos. E cã .fkamos a aguar­
dai' sua visita. Do departamen­
to de .PHotagem do Douro e 
Leixões, 1.000$. Duma «reco­
·veira» die Cam'Panhã, miga•lhas 
que somaram 2.855$ ·e ·gulosei­
mas que, com muito carinho, 
nos veio trazer. CheqJ.l•e de 15 
contos, de L1sboa. E oa habitua!l 
caixa .aom 12 garrafas de vinho 
tl10 Por.to, de Poçás Júnior. Ass. 
6440 com 500$. De 'um grupo 
de pvot1essoras da Escola de 
Baguim - Rio Tinto, vesrt:uário,. 
guloS'eimas e 2.000$ . 

E a simpatia do Pessoal da 
CINCA, que nos vi:si.tou, com 
10.220$ e o mai·s que nos dei­
xaram. Mais 600$ de Braga, da 
Ass. 16264. E 500$ e roupas de 
Seia, vestuãrio da Suíça e em­
brull'hos com cobertores, entre­
gll!es no Lar do Porto e o mais 
que lã vai ter. Professora em 
serviço numa das noss·as esco­
~as, com a lemhr:ança de 5 con­
tos. Da Reitoria do Santuãrio 
de Nossa Senhora de Fátima, 
ch!eque de 20.000$. <<0 que vós 
precisais é de muito «;pingb». 
Aí ·vai pava · o m'Onte.» Esta l·e­
genda acomp·anhava uma nota 
de 100$. Do Por:to, a Empresa 
lnldus:trial do Ouro com 750$. 
Da Co.murnidade das Irmãs Con­
oepciiOn'i·stas de Mira de Aire, 
3.000$. Fardo com cobertores 
da SOTEX. <<tA promes·sa que 
a minha gr.atidão não esquece» 
com 200$. «Üma p·ovtuens·e qual­
quer» com 1.000$ do subsídio 
de ,Natal. Mais 1.000$ de Vi­
Illha'is, em louvor do Menino 
J·esus çl:e Pr.aga, por uma graça 
oonceçlida. 

De Ga·ia, Amigo que nos rfor-

Colllt. da 1. • pãg. 

na situação de quem o deseja 
ouv'i·r, de quem 'dele preci·sa, 
:de quem dele .tem ·necessildade, 
·o poderemos verdadeiramente 
ajudar. É uma maneira ·de o 
amar. AqueLe ,que ama <<ltudo 
espera, tUJdo aceita, ,tudó s~­

porta». Aparecer-lhe •Superior­
menbe com a ajuda .na mão é 
mantê-Lo em degrau inferior. 
P.roaedler de mdd1o conl!:rá.rio é 
i.ncutir-qhe confimça, é dar-lhe 
segurança, é provar-lhe que o 
amamos de modo muito a!lto. 

Amar é precisar dele. 
Amar é partiJhar com ele ws 

suas alegvias mais simples. 
Mas se é preciso integrar­

·lJl'O-.nos no seu mundo, para lhe 
incutir oonfiança e lhe mostrar 
afeato, é necessã·ri1o que ele se 
integre ·no muilldo !'1ea'l para 
ganhar con.fiança 1em si próprio. 

Contudo o mundo das crian­
ças e 1d!os jovens normais fã-lo 
.pePder-se, que o seu passo é 
.mai:s JEmto. O mUilid'O dos adul-

nece maroeda'is de betão pré-es­
forçado, com cheque de 10 con­
tos. 500$ do Porto. 4.000$ da 
Ass. 29921. Amigo da Régua, 
com 2 caixa•s de vinho do Por­
to. 2.000$ de Estarreja. Mais 
232$ de A v e iro. L. R. cc::>m 200$. 
Pelas mãos do Pãroco ·da Se­
nhora da Conceição, 1.000$ 
ldum seu :paroqui·ano. No 56.0 

aniversãrio da firma Polónio 
Basto & C. a L. da, 500$. De do­
nativos entregUJes a · P.e Abel, 
4.010$. Ma·is 300$ do Pol'to. De 
ao pé da povta 500$ de quem 
pelde orações por um filho doen­
te. Por intermédio de um sacer­
dot~ da Guarda; 200$ mais 200$. 
Da Tabacaria Lusa, 2.300$, im­
portância Lançada no cofre-I}lea-

.lh'eiro, exi,stente neSJse estabele­
cimento. De Vilar Formoso, ves­
tuãrio e 2 vales de correio de 
1.100$ e 1.300$. Do pessoa1l de 
es•critório do Corte Inglês, 500$. 
Cheque dle 5 qontos, da M·ine­
,rolrusa e mui.ta deHcadeza no · 
seu envio. Ora vejam: 

<(Gostaríam·os de vos poder 
expreSI$ar quantlo admiramos o 
VIOsso trabalho. A !pequena 1em­
lbrança que j'Uintamos estã na 
i'azão inversa do nosso apreço. 
Ficamo;vos muito gratos por a 
ace~tarein.» 

De algures, 3.000$, <<~por or­
dlem duma emp.regada mui•to 
oo.tiga da nossa casa». Mais 
300$ da Figueira da Foz. 500$ 
de <(1uma po.l"tuense». A presen­
ça de <mma Mãe agradeciida de 
Matosinhos», com ca1çado e 
200$ por duas vezes, ~embrando 
o seu filho Rogério. E mforma­
mos que temos recebido. Da 
Comissão do Núole·o de Nossa 
Senhora Auxi,liadora d-o Merca­
do dJo Bom Suces·so, 5.000$. 
Ass. 14969, ·com 100 fr.ancos 
durma senhora amiga. De MiTa­
gaia, 1.017$50 numa ' festa de 
Nata1, com bai1ari·oo e tudo! 
Donativos entregues no Lar, de 
350$ e 1.000$. AssiJnanrt:e de 

tos é-11he pou,co acessível por­
que complicado e d'ifídl. O pró­
prio mUJndo urbano é-1he ~per­

turbador, porque rígido e frio. 
Hã contudo um ouüo mundo. 
É o mundo da Natureza. 

Esta tem uma pedagogia ISim­
ples e i.ntuitiva. É-'lhe pois fã­
ci'l enrtrar no seu ,ritmo e en­
rt;ender a sua pe~dagogia. Nós 
vimos da terra e continuéi'mos 
a vk dela. O nosso sangue -
a nossa vida- é contínuamente 
assumi.do da terra. Nós trans­
formamos a terra em vida. E 
por cons'equência, .há qua:Iquer 
coisa em nós que 1exige este 
contaato. Mas nós mdamos nor­
ma.Jmente aontra natura: a Na­
·tureza descansa de llllvemo; 
nós descansamos habiJtualmen­
te de Verão ... 

O contacto 1com o mundo ve­
geta:! que se entende sem ra~ 
'Ciocinar; o contaoto C'otn ô mun­
do animal que se peocelbe sem 
dificu1dades - situa-o mais 
fãcHmen te no mundo real. Te­
nho verificado que os deficien-
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San1tos - . Bra:si1l, com 2.000$. 
Pelas a·Lmas de Allke e Adriano, 
100$. Por alma de Joaquim An­
tónio, 1.DOO$. Grupos de FUill­
cionãrios do INATEL- Lisboa,J 
com 1.200$. «Junto 3.000$, qUie 
aorescentando ·aos enviados per ... 
faz a quan,tia Ide 33 con·tos; 
1dade de Jesus, por co·incildên­
da.» Vem do Porto 1esta · pre­
sença persw.erante. 

«Um casa!l que foi jovem e 
que desde s-empre admirou a 
obra realizada, agora jã ·idoso 
- e como vem s-endo hâb.ito -
•aqui estã ·a de'ixar oa sua •lem­
brança.» E foram 8 · contos eil.fl 

t!'legues ao nosso «Eus&io». Das 
Const11uções Alexandre Ferreira · 
e Fillios, 500$. Cheque de 2.000$ 
de Gaia. Da 'D. Rosinha, as pre­
senças sempre habituais. Fun­
cionãrios da Marinha Mercante,; 
com 446$50 e 497$. na Soci'e­
dade Ide Crisrtais, a o.fe!1ta d'e 
300$. Um anónimo die Serzedo,: 
com 500$. Mais 2. 700$ do pes­
siOal fabrH da Sociedade Indus­
trial de Malhas · Férpos. 1.150$ 
do Bn·tro:ncamento. A porita do 
Lai', 5 contos. <<!De um velho 
amigo», ·cheque de 10 contos. 
A pres·ença mensall da Figueira 
da Foz. Desta vez vieram 500$. 
E uma carta pare finalizar: 

«Os trabalhadores da fj~.i~ 

da CaixJa Gera:l de depósitos em 
Castelo Branoo, sens·ibilizatdos 
pel'a •leitura rde um arttigo inser­
to no ú'l-tirrno número de . O 

.GAIATO, em que a'lgurns m.iú­
dos fa;Jav·am do qUJe gostari·am 
que o M•enino Jesus lhes des­
se, resolveram cdtiz.ar~s·e para, 
de a[lgum m·odo, serem pal"te 
do «Menino Jiesus» desses me­
ninos.»· 

Por tanta delicadeza, tanto 
carinho, tanta amizade e mui:to 
amor, sentimo-~n-os pequeninos 
pe.I'Iante vós. Deus seja lauv·a'do! 

Manuel Plinto 

tes mentai•s em 'Contacto com 
os a~imais que dominam sen~ 

t·em-s·e superiores a eles, sen­
tem-se pe.I'Ito de1es. Não preci­
sam de patlavras para comunicar. 

Quantos beijos não tenho 
visto eles darem aos vite'los 
recém-nasdd!os! Quantas carf­
das não tenho 'eu visbo eles 
fazerem aos bois com os quais 
1iJdam! Quantos grillos eles não 
guardam · em gaiolas para de­
pois os a·limentare.m e ·com 'e·les 
conviverem atlegremente! Quan­
tas · hofltas ... 

Em conc1usão: eu direi qu·e 
o modo de ajudar estas crian­
ças carecidas de afea1Jo é-nos 
ditaldo por ,eila!s próprias. 

Precisamos de estar muito 
a:ten,tos e disponíveis; e ao mes­
mo tempo .prontos a facilitar.­
-~Ihes o conta•oto habitual com 
a Nrutureza para que entvem 
illiO ,seu ri!f:mo e desrte modo se 
oompensem das 1acunas a que 
'a soci~dade .a;s :sujei•ta. 

Padre Bapti.sta 
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«Vendemos os·· ovos e compramos omoletasb> O 1ivro «CALVÁRIO» 
está na rua 

Nunoa nos convencemos de 
qwe seja económicamen•be inviá­
vel, em nosso País, ·a produçã'o 
de .papel de joflna-1, por razões 
fundamenltais: ra vastíssima ri­
queza florestal (de orudle extraí­
mos, par-a exportação, milhões 
d!e coo1tos de pasta de celu11o­
se); a existência de técnk10s 
quali6cados, etc. 

Ainda não há rmuirt:ro t•empo, 
lbas·eado ntestes dados, in:tenpe- · 
aátmos responsáveis. O mais ca­
tegorizado €ndossou •a bota à 
deftes·a!: «Que não t·emos mer­
cado consumidor para a pro­
dução (Os ,países produtores só 
f.abricam para consumo pró­
pTiio?!). Que as filorestas estão 
a ser ldJeva:srtad•aJS (Há •ou não 
planos de rapoV'oamento?!).» 
QUie é melhor v.ender a pasta 
tio que produzir papel. E mais, 
segundo as conv:eniências polí­
tko-económioas. P:oeira para 
tapar os olhos! E diá·logo fe­
chado à moda da ti Micas: 
- «Vendemos os ovos € co:m­
pr·amos omoLetas!? ... » 

1Até agora, porém, o parpel 
que os j:onnais consomem (n'O 
GAIATO 13 toneladas anuais) 
€scasseia nb mercado. É adqui­
rido com tt'lemendá dificuldade! 
Seja produzido artesanalmente 
no País (·com •I'lendibHida:de) ou, 
então, a maior patt·e, oorppra-

, do a empresas que o importam 
dre países nórdioos (ipar:a onde, 
aQiás, também exportamos pas­
ta die ce1ulliose ... ) oom sangria 
de div.isas. · · 

«Vendemos ·os ovos e com­
pramos omoletas! ... » 

Ora, ·dreP'aramos com op:ortu­
na entrevista, a um técni·co qua­
l'ifioaldo, :recen'bemente rP"Ublica­
da em revista comemorativa 
dos 25 anos da Celulose de 
Cada. Eil•e não 'tJem papas na 
rlíngua e afirma: «Impõe-se que 
se vol'te a .produzir rpapel de 
jorna11 em nosso País». Lemos 
ávildamerut·e o recorte,_ exttraído 
dra Imprensa diá·ria: 

<~Interoogado {)Obre a viabili­
dade ou não do fabrico dte pa­
pel de jomClJl no nosso País, o 
administrador rda «Inapa» diria: 

<(!Pois nã'o é VleFdade que já 
acanltreceu há mais de 20 a:nos? 
E que sem ser' uma actividade 
al•tClJmetrrtJe rendosa, .acabava por 
se equilibrar económ.i'Camen1Je 
quanldo não estava sujeita a 
pr;essões de «~dumping» ou pre­
ços artificiais? Impõe-se que 
a atotua'l si,tuação de dlerpendên­
da e_x~C'lusiva do estrangeiro 
seja modifica!da ·e que volte a 
.pnoduzi-r-se .em Portugal papel 
de jornaJl.» 
• «:ConsLd·ef.ado pell.a revista dos 

25 a:nos da Celulos·e de Cada 
- numa introdução da autoria 
d:o director do Oentro de Pro­
lduÇão F:abrm dle Cacia da <<'Por­
tuce:l» - ·com'O <<lo técnico mai,s 
qualificado, ZJelos'o, dedi·~ado, 

di:nâmitco ·e ·cr.ia:tiv:o .de ttoda a 
requipa tdla Fábrica de P·a·pel de 
Cada», o .administrador da <dna­
pa» ded1arou ainda: 
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ds dle uma Qin'ha pode arrogar­
-se superiorida:de s'e sã-o para-
1e}os? Parallelas são as vidas do 
Homem. Ericon'tram-se mo infi­
nito que Oeus é. Parale'las, mas 
diversas. A diversidalde deV'e 
signifi·ca•r e produzir comple­
men'taridade, riqueza 'e a·pierfei­
çoament'o do Mundo qUJe o Ho­
rrnem é chama!do a construi-r. A 
JC!Oncorrência mo infinito há-de 
traduzir-se em concurso ao lon­
go do cami.:n.ho na bus·ca de um 
Bem-'coonum sempre melhor. 
Nã'O é a concorrência-r,ivalidra-

.' de, ·a concorrência-e!l.immatória. 
Todos os homens são precisos 
le 'têm o seu do:m para o bem 
de todos. A Ferl'icild'ade etJe:ma 
é o -ponto de tangência para 
que deve convergir a Unha do 
esforço desçr-i1ta rpor cada ho­
tmem na rpracura sincefla da fte­
Hddactre temporal para todtos os 
harn.oos. Sem este o.llhar pa•ra 
o irnfi:nirt:o, jamais os homenrs 
deixarão de tolidar .as su:as vis­
t·as e Ide sofrer a tontura dle 
qu'em S'egue na restt1ada (ie dlhos 
f.i_x~os mas áiVores que a ladeiam. 
Por que ass'im 'é, tct-esgr:açada­
men1le, em vez de um mundo 
6e irmãos, vivtem-os num mun­
do de discrJmiJnações,_ onde nas,. 

cem ·e crescem e abrem os 
alhos parra a vi:da as crianças, 
e s:e vão contaminando Idos fal­
sos conceitos •e dos comporta­
mentos errados que, em adlJ,l­
ltos, virão a repro•duzir, ta'lvez 
mais 'Corrompidos ainda, Ide rta!l 
sorte que a cooperaçã10 en'ti'ie 
os homens e a paz entt1e as 

"' :nações parece cada vez mais 
uma UJtopia. Porque progride 
a civilização tem C'iênda e té­
onica e os homens mão são 
mais feli.zies? É uma interroga­
ção inquietante, que mais tem 
rconlduzido a esltaJdos coleotivos 
Ide desespero do que .a uma 
r·esposta awtêntica, efircaz dte u:m 
gtOsto de viver, da ·consciência 
ido valor ide viver, ao ·allrcanae 
só .d'os que ltêm Fé. 

Tão depressa perdemos :nos­
sos olhos idte criança! Rehavê­
-~ltos, Slerá- um grande serviÇo 
de oalda geração às crianças do 
!Sieu tempo, em vista de gera­
ções adu'ltas mais saJdi.as, mais 
puras, mars carpazes de progre­
dir na melhoria ÍIIl•cessante dte 
um mundo que Deus pôs nas 
IJllossas mãos .para nele irmos 
r-ea!lizamdo a fel·iddade, cami­
nho homogénJeo da sua meta: 
,a Fe1icLdade. 

Padre Carlos 

«Não é possível .instalar urni­
da!des de v~atbilidade leC'onómi­
ca à escal·a internaci'OnClJl dle 
150.000 t. de !produção anual 
que equivalem a 4 ou 5 VJe:z;es 
o consumo nClJcioo.al? Não dis­
pomos de ma,térias-primas clás­
·sicas que originam produtos dle 
ralta qua•lidarde? HaVJerá escas­
sez de ·energia eléc:trka a rpre­
ç:os ·adequa•dos? Não é viável 
um Íl!lves1timento da· Ol'dem dos 
2,5 milhões de contos para dis­
por de uma fábrioa ao resltilo 
mo'derno desde a entrada da 
madeira à saída do papel? 

<<I'ailvez todas estas interroga­
ções .tenham resrpostta negativra. 
T·ahnez, mas C'ClJbe ainda no do­
mínio •das rea!l.idtades pensar em 
soluções mais de acordo com 
a nossa dimensão e ·capacida­
de ttéonica», .afirma o adminis­
trad'or d•a «Lna:pa», qwe acen­
tuou que <<rp,ara produzir 40 a 
50.000 t. de papel rde jornal não 
é necessário um investimento 
de 2,5 millhões de contos, mem 
equiipameruto aillta:menlte so.fis-
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sos de incapacidade, abandono 
ou indignidade e favorece fran­
camente a ·adopção, situando-a 
num ponto razoável de huma­
nlida:de, é também v·erdade que 
descremos da rapidez e, por 
isso, muitas vezes, da eficácia 

. das sentenças jwdic·iais. Elas 
andam ordinári•amente como o 
carro à frente dos bois. 

Mesmo assim é um passo 
andado e se todos empurrás­
semos o carro, ele teria possi­
bilddade de and•ar. 

Deveriam ser divulgadas, por 
forma a chegarem ao conheci­
mento de todos os adultos, as 
leis que protegem a criança 
abandonada e as soluções en­
contradas. . Um facto se toma 
cada vez ma~s cõnfrangedor: 
cresce o número destas crian­
ças e para.rlel·amente aumenta 
também o · ·número de casais 
que as desejariam adoptar. 

Está ·aí um campo enorme 
aberto à assistência oficial: de­
tectar as situações de abando­
no ou marginalização das crian­
ças; pôr imed-i·atamente os pro­
bLemas ao M·i.nistério Público 
e exigir deste a urgência que 
cad•a caso roo1ama. Tenho mais 
de vinte casais à espera. Al­
guns já desesperam. Dizem-me 
que na Misericórdia de Lisboa 
as ·insoritções de casais U!ltra­
passam vá~ias centenas. · 

Precisamos de um autêntico 
serviço nacionail de vigUânci'a 
ou ·mesmo de policiamento. As 
crianças reclamam-no. As as­
sistentes sociais, como funcio­
·nárias púbHcas, mais fácilmen­
te suportariam o odioso que 
determinadas sirtuações pode­
riam acaNetar sendo elas as 
encarregadas · de le\llél!rem aos 
Tribuna-is a violação dos direi­
tos fundamentais dos Inocen­
tes. 

Padre Adlio l 

Uoado da úlltima geração, nem 
uti'liz,ar exch,lsiVJám.ente - pasta 
de abeto nórdico. Haverá tal­
v•ez s·oluções !técnicas, e até ecn­
nó:micas, que se ádaptem me­
lhor à .rtea'lildade do mosso País. 
Para as encontrar e -concreti­
zar é necessário, no entanto, 
boa vontade, espírito de ini­
ciatiVJa e sacr:itfício de interes­
ses pessoais em fa•vor do bem 
geral do País.>> (O suhlinhClJdiQ 
é nosso.) 

Eis a linha •dle rumo! 

tA ·o 
E l 

! ~lia· Mendes 
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Nãro, desta vez não é do Lar 
que falo. OUJtras urgências me 
motivam. 

Ore.io já ter dilto que, •entre 
várias ocupações, estou •encar­
regado duma pequ1ena pavoraçãio, 
Samo1dães, rcom 100 famÍ'lias. 
É uma lo:ca!lidade desprovi1da 
d:e tudo, seja qlllal for o aspeCito 
que se encal'le. 

Ultimamente cJon·segui que 
fos·se lá um ba11'bei,ro, pois têm 
Ide andar 20 qui~ômetros com 
crianças, às Vlezes ao col!o, ;para 
cot1tar os caJbelos. O m~smo 

acontece às pessoas de idadre. 
Isto só pafla verem, num as­
peoto relativamente $8'Curndário, 
o atrasto dre vida. 

'flenho-me pr;eooUlpadiO com 
as crianças entre 'OS 3 e os 6 
'aJnJOs, visito o abandomo ser to­
tél!l, .acarretando as consequên­
cias próprias · desta incúria. Es-

I 

Por difirulda!des de vária 
ordem (qwe s·e topam) na im­
;>ressã:o da obra, só agora foi 
possíve~l elfectuar o ·lançamen­
to de <<0 CAL VARIO». 

Serviu de prirm·eira gran•dle 
aula de ifol'lffiação «offsetista» 
dos nossos gráficos ... 

A imp11essão tem i-Inrperftei­
ções, sim, mas €!las não di­
minuem o vallor do conteúdo 
da Obl'la, que muito Íl!lquireta­
rá o's l•eitores. 

O ;primeiro grupo restá 
ocupaJdo na ·expedição do li­
vro. Uns reVJestem-no de car­
tão oanelado. Outros enfiam 
um postal RSF para quem 
esJtej.a motivado em obras 
da n'Ossa Editorial. Ainda 
outros, introduz•em a brochu­
ra na embalagem. É um tra­
baJh:o que ·entusiasma o gru­
p.o dos mais pequenos, como 
o <~Faneca» ( ohefe de fila), 
o Agostinho, o F\erreirinha, 
etc. 

·«0 CAL V ARI 0>> ·está na 
ru·a e V'ai inquietar- muita 
gente. Lá i·sso vai! 

Júlio ·Mendes 

rtou a pen·s·ar numa salla onde 
etas se possam juntar, com 
·atlguém que .as ampafle enquan­
to as mães ttrabalham. Pr.eciso 
de aju1da. Já aqui 'tenho 1.000$ 
que ·me deram para O GAIATO), 
mas !presumo Q·itcença e fico com 
•e1es ,para o «arranque». Mas 
fP'ara qute ohlegam mil escudos?! 
Nem .para arran•car de empur­
rão! Quenn m·e dá mais uns ;po­
ziJnhos? ... 

PIOr hoj•e é só isto. 

Padre Duarte 

Aproximam-se as datas em que marcaremos encontro 
com os noss'Os Am.igos espélllhados . por diversas povoações, 
ramigos que não f1altam ·ao convívio que são as ntOssas Festas. 

Algumas terras pod~m já cont3'r como certa a nossa 
presença. De algumas me lemb~o neste momen1lo: Porto, 
Aveiro, Famalicão, Espillltho, Arr.ifana,_ Bmgta, Amarante, 
Lamego, Monção ... 

Quereríamos que as mossas Festas Hvessem por base 
.a alegf,ia de llJ1ll encontro de Amigos. Elas não são !ll.ffi es­
pectãcUJlo, mas uma ooas•ião de sentirmos a amizade de­
tantos que não deixarão de estar presentes. 

Es<tarnos agom tratando de marrcar as datas com as salas 
que nos irão receber. t:ontam10s, no próximo jornal, apre­
senlbar o calendário. Elllke1laillto, aqui fica esta palavra de 
espel'lança. 

Como muitas vezes te.m·os dito, o amparo humano d~­
queles que estão connosco e que são forte rectaguarda de 
apoio, é a!lgo que mru•i·to conta para· nós. Assim, é com s·atis­
fação <JIUe ·podemos dizer a mudtos dos nossos leitores: 
-Até hreve. 

Padre Abel 




